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Ementa

A disciplina pretende analisar o lugar que a alteridade e o gênero ocuparam na formação dos impérios europeus modernos
considerando diferentes regiões e temporalidades. Para tanto, abarcará as discussões características da Época Moderna,
profundamente influenciadas pela incorporação de novos povos e domínios àqueles impérios, até diversas considerações sobre
as relações coloniais em longa duração. O curso será dividido em três atividades principais: leitura e debates da bibliografia
especializada; seminários compesquisadores convidados para analisar a constituição dos campos científicos e o estado da arte
das temáticas propostas; discussão dos projetos dos alunos.
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